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H O L O P E N S E N E    P E S S O A L    M A T E R I A L I S T A  
( MA T E R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene pessoal materialista é a atmosfera pensênica própria da 

consciência intra ou extrafísica, constituído de valores, ideias, convicções, pensamentos, princí-

pios, condutas e estratégias embasadas no paradigma intrafísico ou mecanicista da manifestação 

consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento 

procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e esta do 

idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo pessoal origina-se 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O termo material vem igual-

mente do idioma Latim, materialis, “material, formado de matéria”. Surgiu no Século XIV. O su-

fixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Atmosfera autopensênica intrafisicalista. 2.  Pensenosfera pessoal 

materialista. 3.  Gravitação autopensênica materialista. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene pessoal materialista, holopensene 

pessoal materialista inconsciente e holopensene pessoal materialista autoconsciente são neo-

logismos técnicos da Materiologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização multidimensional. 2.  Manifestação consciencial 

extrafisicalista. 3.  Pensenidade extrafísica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de desenvolvimento dos atributos parapsíquicos. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matéria  

é empréstimo. Não somos matérias. Desapeguemo-nos do materialismo. Materialismo: crença 

científica. Materialismo: lógica simplória. Toda intrafisicalidade fenece. Intrafisicalidade: ilusão 

vivida. 

Citaciologia. Eis duas citações ilustrativas do tema: – Nada existe além dos átomos e do 

vazio (Tito Lucrécio Caro, 94–49 a.e.c.). O universo é um todo infinito e uno, o Deus das reli-

giões não é um criador, mas a própria matéria em movimento (Giordano Bruno, 1548–1600). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “A matéria é a mãe de todas as 

coisas”. “Matéria e mente andam juntas”. Work hard, play hard (trabalhe duro, divirta-se muito). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intrafisicalidade. A intrafisicalidade é a dimensão da fragilidade. A conscin  

e a conscin projetada são personalidades frágeis em função das conexões com o soma”. 

2.  “Materialismo. Se o megafoco permanente da conscin é a molécula, o seu materpen-

sene é ainda muito primário”. 

3.  “Materialistas. Um do fatos mais lamentáveis e constrangedores que existem é pre-

senciarmos a perturbação ideológica do Ser Humano materialista, quando moribundo. Para tais 

personalidades pouco podemos fazer para assisti-las, pois o tempo já passou, no entanto, podemos 

lembrar aos materialistas, ainda jovens, que semelhante fatos acontecem com dezenas de pessoas 

infelizes na terceira e quarta idades biológicas, ao fim da romagem intrafísica. A tendência do 

viajante, ao fim de uma etapa da viagem, é saber exatamente qual o próximo destino, se isso não 

ocorre, a dúvida mortificante se instala no microuniverso íntimo”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal materialista; o holopensene pessoal da intrafisica-

lidade; os prejuízos à autoconscientização multidimensional causados pela pressão holopensênica 

da mesologia; a pressão holopensênica do materialismo em ambientes academicistas; os autopen-

senes materialistas; a saturação da autopensenidade materialista em ambientes intrafísicos; os 

morfopensenes; a morfopensenidade; a fixação do holopensene cartesiano; o holopensene da reci-

clagem existencial. 

 

Fatologia: o predomínio da materialidade como medida de valor da vida humana; a ma-

terialidade enquanto componente central do materialismo; a matéria concebida como substância 

fundamental do universo e representação transitória da energia; a falsa percepção de tudo ser re-

sultado da interação material; a acumulação material; o apego à materialidade e ao soma; o mate-

rialismo franco, promovido pela Eletronótica; a cupidez; a intrafisicalidade concebida como única 

realidade existente, sem espaço para outras dimensões; a visão materialista esvaziadora de signifi-

cado e propósito; a morte enquanto fim da consciência; a realidade resultante apenas de interrela-

ções materiais; a ilusão materialista; a robéxis; o egoísmo e o materialismo atrasando a vida  

e a evolução da consciência; o rolo compressor das banalidades intrafísicas; a base materialista da 

investigação científica e explicação de fenômenos naturais; a ética focada nas consequências ma-

teriais das ações; a megafalácia de não interferência do pesquisador sobre o objeto de estudo; a fi-

losofia materialista buscando compreender a realidade consciencial a partir da matéria; o conheci-

mento embasado na observação material; a fragilidade, a precariedade e a debilidade do soma;  

a finitude e a debilidade do soma envelhecido com falência dos órgãos; as doenças somáticas e os 

desconfortos emocionais, filosóficos e morais; a precariedade da vida intrafísica; a percepção do 

soma enquanto prótese da consciência; a não aceitação da realidade multidimensional ou realida-

de além da matéria; o restringimento intrafísico da consciência; o espaço quadridimensional;  

a monodimensão; a unidimensão; a meta existencial vista ao modo de sucesso financeiro e felici-

dade intrafísica; a autossuperação do paradigma materialista; a superação de crenças religiosas 

para entender a multidimensionalidade; a autolibertação da vida intrafísica quadridimensional;  

a autemancipação do determinismo mesológico; a ambiguidade da biofilia quanto à evolução 

consciencial e à Cosmoética; a materialidade percebida como condição necessária para a existên-

cia humana; a vida humana dependente da materialidade como meio para o compléxis; a preva-

lência do mentalsoma sobre o soma; a percepção do soma como veículo de manifestação e ferra-

menta evolutiva temporária; a ampliação da percepção consciencial para além da matéria e das di-

mensões intrafísicas; o avanço tecnológico enquanto motor vital da Era da Fartura; os dificultado-

res da autoconscientização multidimensional (AM); a autossuperação do egoísmo e da visão ma-

terialista pela interassistência cosmoética; a aceitação da morte física como transição natural no 

processo evolutivo; a interassistência como prioridade existencial e base da policarmalidade; o re-

conhecimento da interdependência evolutiva das consciências no contexto do maximecanismo in-

terassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a transição para-

digmática; a seriéxis; o revezamento multidimensional; a projeção da consciência sem lucidez;  

a conscin projetada se manifestando de modo similar ao intrafísico; a amaurose multidimensional; 

a projetabilidade lúcida (PL) confundida com aviso divino; a projetabilidade lúcida enquanto 

fronteira paradigmática; a inexistência de projetores lúcidos materialistas; a parapsicose pós-des-

somática; as experiências parapsíquicas favorecedoras de reciclagens da conscin materialista;  

o paracérebro acima da matéria; a paragenética, a paranatomia e a parafisiologia relacionadas  

à estruturação do neossoma a cada ressoma; as parapatologias; a paraprocedência extrafísica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intrafísico proxêmica-cronêmica, desconsiderando a in-

fluência multidimensional e multiexistencial do espaço-tempo; o sinergismo vida intrafísica–au-

tevolução promovendo a ampliação dos autodesempenhos proexológicos. 

Principiologia: o princípio “nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”; o princí-

pio da objetividade; o princípio da descrença (PD) na experimentação para além da matéria;  

o princípio de a Socin ser simples arremedo da Sociex. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enfatizando manifestações multidi-

mensionais na superação do holopensene materialista e aquisição de neotrafores conscienciais. 

Teoriologia: a teoria dos 7 Cês; a teoria do mecanicismo. 

Tecnologia: a técnica da análise crítica das estruturas materiais e sociais; as técnicas 

de autavaliação a partir folha de avaliação número 83 do Conscienciograma (Antimaterialidade: 

Conscin e Materialismo). 

Voluntariologia: a contribuição intangível do voluntariado conscienciológico como 

fator para a recomposição grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colé-

gio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene materialista na antiparaperceptibilidade da 

conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas a partir da recuperação de cons; as neossi-

napses geradas pela autopesquisa e autovivência multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo ressomático restringimento intrafísico–re-

cuperação de cons; o nível de consciencialidade manifestado no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o holopensene do apego intrafísico; o holopensene da restrição evoluti-

va; o holopensene da cegueira multidimensional; o holopensene da ignorância energossomática;  

o holopensene da obnubilação multidimensional; o holopensene da desvalorização da consciên-

cia; o holopensene do parapsiquismo desapercebido. 

Binomiologia: o binômio consciencialidade-materialidade; o binômio energia-matéria. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma; a interação interdimensional intrafísi-

co-extrafísico na promoção da mudança paradigmática. 

Crescendologia: o crescendo materialismo-Multidimensiologia; o crescendo soma–pro-

priedade–patrimônio–território–fronteira–país–continente–planeta Terra. 

Trinomiologia: o trinômio largura-altura-profundidade da percepção tridimensional  

de mundo. 

Polinomiologia: o polinômio aparência-posse-status-poder-reconhecimento-competi-

ção-consumismo. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / consciência; o antagonismo monismo / dua-

lismo; o antagonismo soma / mentalsoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a concretude do soma ser passageira; o paradoxo cons-

ciência eterna–soma perecível; o paradoxo da ignorância ignorada; o paradoxo do universalis-

mo fisicalista; o paradoxo da essência do Cosmos ser consciência e não matéria. 

Politicologia: as políticas sociais enfrentado problemas socioeconômicos; as políticas fi-

nanceiras; as políticas das cidades; as políticas de proteção patrimonial; as políticas de aquisição 

de bens; a autocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Física; as leis da Química; a lei da gravidade; a lei de conserva-

ção das massas; a lei de causa e efeito nos estágios holocármicos. 

Filiologia: a biofilia; a fatofilia; a intrafisicofilia; a materiofilia; a sociofilia; a somatofi-

lia; a mesofilia; a conscienciofilia. 
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Fobiologia: a apeirofobia expressa na ansiedade sobre o futuro e perpetuação da riqueza 

pessoal; a atiquifobia em não alcançar o sucesso financeiro e o reconhecimento social; a crometo-

fobia em perder o status conquistado; a catagelofobia em não possuir os bens materiais mais re-

centes e luxuosos; a parapsicofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: o materialismo intransigente na síndrome da conscin eletronótica;  

a síndrome da acumulação; o apego dificultador da segunda dessoma na síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: a mania de riqueza; a riscomania; a mania de grandeza. 

Mitologia: o mito de o materialismo inevitavelmente levar à visão de mundo niilista;  

o mito da vida humana única; o mito do fim da vida com a morte biológica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a somatoteca; a convivioteca; a teaticoteca; a imagistico-

teca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Materiologia; a Holopensenologia; a Intrafisicologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autopensenologia; a Intencionologia; a Materpensenologia; a Mesologia;  

a Recexologia; a Ortopensenologia; a Parapercepciologia; a Sociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin materialista; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; 

o intermissivista com apego à materialidade; o pré-serenão vulgar; a consréu ressomada; o ecto-

plasta inconsciente; o projetor consciente cético, otimista e cosmoético (COC). 

 

Masculinologia: o acumulador; o avarento; o consumista; o fisiculturista; o fisicalista;  

o narcisista; o insatisfeito; o ganancioso; o esbanjador; o perdulário; o mesquinho; o sovina; o au-

todecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o empreendedor conscienciocêntrico; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acumuladora; a avarenta; a consumista; a fisiculturista; a fisicalista;  

a narcisista; a insatisfeita; a gananciosa; a esbanjadora; a perdulária; a mesquinha; a sovina; a au-

todecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

consomator; o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens consumptor; o Homo sapiens festivus; 

o Homo sapiens gastronomicus; o Homo sapiens ludens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene pessoal materialista inconsciente = aquele da conscin ele-

tronótica, sem conhecimento do paradigma consciencial; holopensene pessoal materialista auto-
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consciente = aquele da conscin intrafisicalista, mesmo tendo conhecimento do paradigma consci-

encial. 

 

Culturologia: a cultura da materialidade como indicador de sucesso ou felicidade;  

a cultura das inutilidades onipresentes alimentada pelo modismo e pressões sociais; a cultura  

do consumismo impulsionada pela compra e o descarte frequente; a cultura da acumulação  

de bens com origem na produção em massa; a cultura do milagre econômico como símbolo  

de progresso e desenvolvimento social; a cultura do petróleo evidenciada pelo luxo extremo  

em países produtores; a cultura da ostentação motivada na exibição de riquezas extravagantes 

como símbolo de poder e status. 

 

Fatores. De acordo com a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 fatores principais da manutenção do materialismo: 

1.  Autocorrupção: os patopensenes pessoais. 

2.  Cifrão: o capitalismo selvagem. 

3.  Heterocorrupção: as interprisões grupocármicas. 

4.  Poder: a politicalha. 

 

Enumeração. Segundo a Holossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 manifestações evidenciando a progressão da conscin presa à materialidade, limitando automani-

festações e bloqueando o desenvolvimento parapsíquico e o abertismo multidimensional: 

1.  Acúmulo: a valorização da riqueza como medida de sucesso. 

2.  Apego: a relutância em dividir recursos, priorizando acumulação. 

3.  Competição: a comparação constante de posses e fortuna. 

4.  Insatisfação: a ansiedade e busca incessante por mais riqueza. 

5.  Irresponsabilidade: a falta de práticas de consumo sustentáveis. 

6.  Negligência: o sacrifício de relações e lazer em prol do materialismo. 

7.  Ostentação: a exibição de bens e marcas para afirmar status. 

8.  Superficialidade: as relações baseadas em bens, objetificando pessoas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene pessoal materialista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Bagulho  energético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

10.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

11.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Objetificação  interconsciencial:  Patoconviviologia;  Nosográfico. 

13.  Profilaxia  da  ganância  material:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sinergismo  vida  intrafísica–autevolução:  Proexologia;  Homeostático. 
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O  HOLOPENSENE  PESSOAL  MATERIALISTA  É  O  APEGO  

AOS  FATOS  CONCRETOS  E  ÀS  REALIDADES  TANGÍVEIS  

DA  ROBÉXIS,  RESULTANDO  EM  PREJUÍZO  EVOLUTIVO   
A  SER  SUPERADO  A  CADA  RESSOMA  PELA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se pergunta sobre as finalidades da proje-

ção consciente? Qual a contribuição pessoal para a superação do holopensene materialista da face 

da Terra? 
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